
No fundo do mar, a caçula das sereiazinhas
 não consegue esquecer os olhos negros do príncipe 

que ela salvou do naufrágio. Por ele será capaz de grandes 
sacrifícios: em troca de um par de pernas, abandonará a família, 

perderá a fala e talvez a própria vida, caso não 
seja correspondida. A feiticeira a quem recorre adverte-a 

contra o mau negócio, mas como esperar 
sensatez de quem ama?
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Nas profundezas do mar, onde a água é azul e transparente
como o cristal mais puro, eleva-se o castelo do Rei do Mar.

Viúvo fazia muitos anos, o Rei do Mar morava com suas seis filhas. 
As princesinhas eram encantadoras.  A caçula, porém, era de todas a mais bela.
Tinha a pele fina e transparente como branca pétala de rosa e,
feito as irmãs, da cintura para baixo, em vez de pernas, 
exibia uma longa cauda de peixe.
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Subir à superfície era um dos maiores sonhos 
das sereiazinhas – o que elas só podiam 
fazer aos quinze anos.
Na volta, traziam milhares de notícias
sobre as cidades e seus ruídos, os navios,
as florestas, as pessoas.

Uma delas havia escalado certa geleira,
e o vento lhe agitara os cabelos.




